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373 O melhoramento da agricultura por meio da 
associação e do simultaneo concurso do governo é um 
facto digno da civilisação moderna. Nós devemos ar- 
chivar , como exemplos e licções para a nossa terra , 
todos os factos, que provam qual é o meio mais cflicaz 
de desenvolver os verdadeiros interesses de um paiz. 
Sendo o congresso da Agricultura da Prussia um des- 
ses factos, sobre elle chamamos a seria attenção dos 
nossos leitores, 

O congresso esteve reunido em Berlin desde 24 de 
Maio até ao 1.º de Junho de 1850. Os seus impor- 
tantes trabalhos , que podem servir de estudo a quan- 
tos se interessam pela prosperidade da Agricultura, 
foram publicados em 2 volumes em 8.º em Berlin 
por Wiegandt et Grieben. 

Até ao presente os congressos scientificos e agrico- 
las eram actos particulares. O congresso de Agricul- 
tura foi um acto do governo prossiano, o qual tendo 
sempre por costume o dar impulso ás grandes idéas, 
antes que os particulares as ponham em pratica fóra 
da sua influencia, convidou os agronomos mais dis- 
tinctos do paiz para lhe propor a solução e o estudo 
de questões que dizem respeito a pontos importantis- 
simos da economia social. Foi o congresso composto 
da sociedade central da Prussia, Landes-economie Col- 
legium,, é das sociedades de Agricultura provinciaes , 
sendo estas ultimas representadas pelo seu presidente 
e algumas pelos secretarios geraes. O ministerio pagou 
as despezas da jornada aos membros não domiciliados 
em Berlin. 

A sociedade central foi encarregada de tomar as 
medidas necessarias e de preparar um programma. Oc- 
cupou-se desta tarefa pressurosamente, e desempe- 
nhou-a com a prudencia e tino que a caracterisa : re- 
servando sómente para si a escolha de pequeno na 
mero de questões, reconheceu nas sociedades provin- 
cianas e mesmo nos simples particulares o direito de 


fazer igualmente propostas. Os assumptos que por sua 
parte appresentou eram acompanhados de memorias 
desveladamente elaboradas, afim de abreviar as dis- 
cussões, e de as tornar fecundas quanto fosse possivel 
em resultados praticos. 

Não traduziremos na integra o extenso programma ; 
mas julgamos util extrabir a lista das questões. | 

A. Questões propostas pelo ministerio. 

4. Emprego dos fundos para o fomento da agricul- 
tura, destinados no orçamento do estado. g 

2. Creação de um fundo para o melhoramento agri- 
cola. 

B. Questões propostas pela Sociedade Central. 

3. Estabelecimentoide uma estadistica agricola no 
districto a que pertence cada sociedade. 

4. A instrucção agricola nas eschólas primarias. 

5. Ensaios ou experiencias agricolas. 

6. Premios agricolas. 

7. Ausxilios agricolas. 

8. Meio de favorecer a cultura das hortas entre 
os pequenos cultivadores e os jornaleiros dos campos. 

9. Industrias accessorias dos pequenos cultivado- 
res. 

10. Meios de augmentar os jornaes dos trabalha- 
dores nos campos. E 

41. Do emprego dos periodicos locaes para ins- 
trução dos habitantes ruries. 

12. Da utilidade das plantações para abrigo das 
fazendas, 

13. Da fabricação do assucar de beterraba, con- 
siderada como industria agricola accessoria. 

14%. Das variedades de sementes e da sua altera- 
cão. 


C. Questão supplementar proposta pelo mi- 
nistro. Té 
15. Do estabelecimento de uma exposição geral 
de productos da agricultura. ) 
D. Questões propostas pelas sociedades provin- 
ciaes. 
16. Da modificação da legislação concernente aos 
creados. ni 
147. Da extensão que convem dar á construcção das 
estradas reaes na provincia da Prussia. a 
40. Da publicação de um annuario, dirigido pela 
sociedade central, que contenha a exposição dos pro- 
gressosagricolas realisados na Prussia en'outras partes. 
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a4. Conservação das escholas estabelecidas para a 


boa preparação do linho em Patsckei e em Suckau. 

22, A conservação da caixa fundada na Silesia, 
para fazer emprestimos sobre depositos de productos 
agricolas e sobre hypothecas. 

93. Instituições de credito e de legislação geral, 
que devam ser adoptadas por todos os estados ale- 
mães, ácerca das lettras de cambio. 

24. Da construcção das estradas na Lithuania. 

25. Das transições, mediante as quaes cumpre 
augmentar progressivamente o imposto sobre aguar- 
dentes, e supprimir o que onéra as cervejas. 

26. Da escolha dos representantes das sociedades 
provinciaes nos congressos faturos. 

97. Da ercação de bancos agricolas em relação ao 
credito pessoal. 

928. Da equação do imposto sobre bens de raiz. 

29. Da creação de caixas economicas por distri- 
ctos. 

30. Dos meios de favorecer a cultura do canhamo 
e do linho. 

34. Da necessidade de uma lei sobre asirrigações 
para a provincia rhenana, e dos princípios em que 
deverá ser baseada. 


32. Da adopção de eschólas de agricultura á conta 
do estado. 

33. Do estabelecimento de juntas consultivas agri- 
colas. 


34. Regularisação dos direitos nas margens dos 
rios. 

35. Da creação de eschólas destinadas a ensinar 
agricultura a rapazes indigentes. 

36. Dos meios de favorecer a cultura florestal en- 
tre os pequenos cultivadores. 

37. Quaes são os meios à disposição das socieda- 
des de agricultura para melhorar o credito agricola ; 
e que providenciasse poderia recommendar ao governo 
a este respeito? 

38. Serão suficientes as sociedades livres agrico- 
las para representar este ramo ; ou convirá que se es- 
tabeleçam juntas consultivas , analogas ás que existem 
para o commercio o para a industria ? 

E. Questões propostas pelos comícios agri- 
colas ou pelos particulares. 

Os assumptos de discussão pertencentes a esta classe 
são muito menos importantes ; limittar-nos-hemos , por 
tanto, a mencionar os quatro seguintes , conservando- 
lhes os numeros de ordem. 

48. Da creação de um jury de exame agricola 
para cada provincia, funccionando sob a inspecção do 
estado. 

49. Da ereação de um hospital em cada districto, 
para os criados. 

50. Meios de propagar a cultura das pastagens 
entre os pequenos cultivadores. 

51. Proposta concernente aos bancos agricolas. 

Coordenando em grupos convenientemente as ques- 
tães submettidas ao congresso, achamos muitas que 
dizem respeito ao cusino agricola. Estas merecem par- 
ticular altenção. — A utilidade do saber em materias 
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de agricnltura é uma idéa para assim dizer, inteira- 
mente moderna , & que só podia germinar quando os 
sabios , abandonando a lheoria exelusiva, applicaram 
as sciencias às commodidades do gênero humano. Cus- 
tou muito a fazer acccitar geralmente esta idéa; mas 
agora a maior parte dos Estados trabalha para que 
se realise e seja fructifera. Se a França não foi a pri- 
meira a percorrer estadio, não lardou que tomasse a 
dianteira ás suas rivaes. 

O decreto de 3 de Outubro de 1848 que fundou na 
França o ensino agricola repartido em tres graus, de- 
fine nos seguintes termos a quinta-modêlo. 

Art. 3.º A quinta-modêlo é uma exploração rural 
dirigida com pericia e proveito. 

Esta definição foi então bastante acommetlida por 
adyersarios diversos; mas era tão grande e reflectido 
o pensamento que a dictou, que não poude deixar de 
ser aceeita e sustentada. — Discutindo a sua proposta 
n.º 32, o congresso prussiano emiltiu um voto, que 
se differe nos termos , foi sem duvida inspirado pelos 
mesmos sentimentos. 

A sociedade da agricultura da provincia rhenana 
desejara que as escholas da agricultura (casaes ou quin- 
tas modelos) fossem adoptadas pelo estado , isto é que 
este pagasse ao director e aos agentes subalternos, e 
que fizesse administrar as terras a cargo seu. Eis como' 
se procede na Prussia para estabelecer as escholas da 
agricultura. É o presidente do congresso quem fala : 

« Quando nasceu a idéa de fundar taes estabeleci- 
mentos , era absoluta a falta de experiencia. As raras 
escholas existentes no sul da Alemanha não podiam 
servir de modelo, porque é evidente que para estabe- 
lecer similbantes escholas se ha de attender aos pro- 
gressos agricolas já realisados no paiz e ao gyáu de 
instrecção nelle propagado. 

« Reconheceu-se que importava primeiro que tudo 
ter um bom pessoal de professores, e que este não se 
encontraria nos agricultores praticos. Dirigiram-se por 
tanto ás associações (sociedades e comícios agricolas), 
rogando-lhes que procurasse e propozessem directos 
res capazes, dispostos a receber alunos em suas pro- 
priedades ruraes e a educa-los com desvelo. Deixavam 
a esses agricultores a escolha dos ajudantes e subal- 
ternos, e indemnisavam-nos das despezas por meio de 
um subsídio annual, concedido por determinado nu- 
mero de annos. 

« Assim é que se conseguiu fundar onze eschólas de 
agricultura. Mas existem ha tão pouco tempo que não 
é ainda possivel apreciar seus resultados : cumpre 
adiar a nossa decisão até que os alumnos trabalhem. 

« Este methodo teve a vantagem de se poderem em- 
pregar utilmente diminutas quantias, Se as eschólas 
de agricultura se tivessem a principio organisado em 
estabelecimentos pertencertes ao estado, Seria mister 
comprar terrenos , nomear directores , congregar pro- 
fessores, e fazer administrar os institutos Jpor conta do 
mesmo estado. 

« Seria, além disso, necessario admittir maior nu- 
mero de alumnos que não poderiam ser empregados 
seguidamente. E a sociedade central considera preci- 
samente este ultimo ponto como assas importante ; des 
seja quo o alguno não sómente leve do estabeleci- 
mento os conhecimentos Lheoricos e praticos necessa- 
rios, mas tambem o habito de um trabalho aturado, 
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« A todas estas rasões cumpre accrescen'ar que os 
directores que Iaboram por sua propria conta sabem 
fazer isso de um modo menos dispendioso de que ad- 
ministrando uma fazenda do estado. » 

— À vista desta declaração, e apoz animado de- 
bate, o congresso approvou os principios acimr ex- 
postos, e rejeitou a proposta n.º 32: votou mais que 
o numero das eschólas se augmentasse quanto fosse 
possivel, e que se convidasse o governo a continuar- 
lhes sómente a prestação de subsídios. 

Com esta questão do ensino prendem-se as proposi- 
ções 4, 11, 35 e 48, Indicaremos summariamente 
as eonclusões adoptadas. 

Pelo que respeita á introducção do ensino agricola 
nas eschólas primarias, o congresso assentou que não 
era util fazer nellas um curso de Agricultura; mas 
persi -se que se obteria o fim proposto, empre- 
gando-se os seguintes meios. 


4.º Animar os auctores á composição de Jiyros que 
sirvam para os exercicios de leitura . contendo as no- 
ções mais usuaes de physica, de historia natural e de 
Agricultura, 

2.º Collocar nos traslados de eseripta proverbios 
e maximas que sejam applicados á Agricultura ; e es- 
colher os problemas de arithmetica de preferencia 
dºentre as questões relativas á economia rural. 

3.º Ensinar aos alumnos das eschólas normaes a 
horticultura e a arboricultura. 

4.º Grear eschólas domingueiras e classes da tarde 
e ensinar nellas Agricultura. 


Quanto á proposta 11, o congresso convida as so- 
eiedades de Agricultura a tirar prrveito dos periodicos 
locaes e mesmo dos almanaks, para difundir conheci- 
mentos uteis entre os cultivadores. 

A proposta n.º 36 não foi tambem mal recebida ; 
mas o congresso assentou que não devia emittir voto 
de encarregar disso o estado: a maioria pensou que 
se devia deixar esta pratica ou á beneficencia parti- 
cular, ou ás communas. 

Decidiu-se egualmente , em sentido contrario á pro- 
posta 48, que não cumpria pedir ao estado a creação 
do jury do exame. Os diplomas de capacidade agri- 
cola só tem um effeito moral, e não dão direito a 
Cargo algum; convém portanto que sejam conferidos 
unicamente pelas sociedades de Agricultura. 

Uma questão que é a ordem do dia em França, e 
que preoccupa igualmente a Alemanha, é o credito 
agricola. Não é sem intenção que sublinhamos esta 
Palavra , porque em França ainda muitas pessoas con- 
fundem duas instituições mi istinctas , os Bancos de 
credito hypothecario e os Bancos agricolas. Os pri- 
meiros não emprestam senão sobre hypotheca, só os 
Proprietarios se pudem aproveitar dellas; mas aprovei- 
tam-se com condições mui vantajosas , por exemplo : 


4.º não pagam senão juros modicos : 
2: . não tem que recciar as exigências deum reem- 
bolso integral em momentos inopportunos : 


3.º o capital é amortisado ao cabo de um tempo 
determinado e de um modo insensivel, 


Os Bancos agricolas, ao contrario, são institujdos 
La 


para auxiliar o pequeno propriétátio, o réúdeiro, e 
até o simples seareiro. Praticam o que se thama cre- 
dito pessoal, isto é o que repousa sobre as qualidades 
pessoaes do emprestador, sobre a sua probidade, a 
sua assiduidade no trabalho “eto., é não exigem 
penhor. 

Nem uma, nem outra destas duas institnições funccio» 
nam por agora em França: enão se poderá chegar aos 
bancos agricolas sem passar pela escala das caixas do 
credito bypothecario. Estas ultimas, que vão talvez 
organisar-se em França , estão de ha muito estabelecido 
do outro lado do Kheno. Agora é uma instituição ap- 
provada: e o que se deseja é amplia-la, estende-la , 
propaga-la, sobre tudo no sentido do credito agrico- 
la, Esta tendencia é muito geral: e o mais notavel é 
que as propostas desta naturesa que foram submettidas 
ao congresso emanaram particularmente das sociedades 
de agricultura estabelecidas nas provincias , onde es- 
titutos de credito existem de ha muito na, Sile- 
sia e na Russia occidental. 

Infelizmente , a maioria das proposições concernen- 
tes ao credito agricola tinham sido formuladas de um 
modo pouco pratico, de modo que o congresso devia 
passar á ordem do dia ou emitlir um voto nogativo ; 
mas não era, por não estar favoravelmente disposto , 
como provou , apoiando a proposição n.º 22, 

Uma palavra de explicação. A necessidade do cre- 
dito agricola, que em toda a parte se reconhece , ti- 
nha inspirado á associação territorial (Landschaft) da 
Silesia , a idéa de fundar uma caixa de emprestimo , 
destinada a fazer adiantamentos sobre penhores de 
productos agricolas ou de minas, sobre obrigações e 
outros valores provinciaes. Para que tal instituição 
possa prestar todos os serviços de que é susceptivel, 
O juro deve ser moderado. Ora, a Landschaft não po- 
dia emprestar senão a somma necessaria para as suas 
operações; não tomando senão um juro egual ao que 
teria a pagar, perderia não só as despezas de admi- 
nistração, mas tambem o juro das sommas que con- 
servasse em caixa. Dirigiu-se pois ao governo, que 
por decreto de 13 de novembro de 1848 lhe adian- 
tou sobre penhor de obrigações tres milhões de fran- 
cos a 2 por cento. Tendo sido feito este emprestimo 
por tempo de dois annos, a proposta 22 pede a pro- 
rogação por outros dois annos. Este pedido foi apoiado 
pelo congresso. 

A julgar pelas questões emanadas directamente do 
governo, este requerimento será favoravelmente defe- 
rido : com efeito, consultando o congesso sobre a crea- 
ção de um fundo de melhoramento agricola (proposta 
n.º 2) pronuncia-se implicita, senão implicitamente , 
a favor do principio da intervenção do estado. Na me- 
moria, destinada a desenvolver o pensamento do go- 
verno , é verdade que se põe esta questão : — será util 
erear um fundo de melhoramento ? — Mas póde dizer-se 
que é puramente pro forma ; é substancia , do que sé 
trata e das particularidades da execução. | 

(Continia.) 


400 REVISTA 


HIFTERATURA E BELIAS-ARTES, 


UM ANNO NA CORTE. 
CAPITULO XEXVI. 
Denuncias. 


373. Éra meio dia e El-rei ainda estava na 
cama. O rosto pallido de Sua Magestade , cercado 
pelos longos e emaranhados anneis da: profusa 
grenha, tinha naquelle momento uma expressão 
carregada e sinistra , que fazia singular contraste 
com o brutal idiotismo que lhe caracterisava a phi- 
sionomia. O corpo obeso de Affonso VI, perma- 
necia em perfeita immobilidade ; e só de minuto 
a minuto o braço, direito estendendo-se para um 
prato que estava á cabeceira da cama , e levando 
depois á bocca um enorme fartelejo, que instan- 
taneamente era devorado , dava a conhecer que 
daquelle corpo ainda não desaparecera de todo a 
mobilidade. 

No extremo do quarto d'El-rei, do lado opposto 
aquelle em que estava a cama, havia um altar- 
sinho forrado de damasco , sobre o qual se levan- 
tava um retabolo, representando o martyrio de 
Santo Estevão. Um padre ainda moço celebrava , 
missa com incrivel velocidade nesse altar, sem 
que D. Affonso mostrasse se quer ter dado pela 
sua presença. 

Nos dias de semana, quando el-rei ficava na 
cama até ao meio dia, um padre entrava-lhe no 
quarto dizia missa e retirava-se; para que Sua 
Magestade se não incommodasse em ir à capella 
real. Nos dias de festa e nos domingos a missa , 
em vez de ir procurar Sua Magestade ao quarto , 
esperava por elle na capella real: de modo que 
muitas vezes, quando nas outras egrejas estavam 
a vespera é que a missa d'El-rei começava. 

De joelhos ao lado da cama de Sua Mages- 
tade estava Henrique Henriquez de Miranda , 
de mãos postas , olhos baixos, murmurando ora- 
sões, benzendo-se, batendo no peito, com tão 
grande compunção aparente, que parecia ter o 
sagaz cortesão tomado o encargo de ser , naquella 
occasião, devoto por sua conta e por conta de 
seu real amo. 


A devoção porém do tenente general foi subi- 
tamente interrompida pelo Rei, a quem o silen- 
cio e a immobilidade chegaram por fim a infas- 
tiar. Sentando-se na cama com a ligeiresa que 
lhe permitia a sua excessiva obesidade , e batendo 
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no hombro de Henrique Henriquez, D. Affonso 
exclamou : 

— Desta vez é que meu irmão fica furioso con- 
tra mim ! Ir para Salvaterra sem comitiva , quando 
o que elle queria era representar de rei aos olhos 
da brixota, e de lhe fazer perder a cabeça! — 
E a physionomia d'El-rei, pouco antes contraida 
pela colera concentrada, desenrugou-se n'uma 
risada alyar. 

O cortezão, mal sentiu o movimento de Sua 
Magestade , sacudiu como uma mascara que lhe 
não convinha conservar por mais tempo, o ar de 
de devota compunção com que até alli assistíra á 
missa, €, pondo-se de pé, tomou o ar jovial, e 
cinico, que o tornára digno de gosar do vali- 
mento d'El-rei, 

— Não me parece que V. M. faça bem em 
exasperar Sua Alteza, mais do que elle já está 
— acudiu Henrique Henriquez. — Os seus Gen- 
tis-homens estão todos ausentes, . . 

— Ab! Ah! É verdade estão todos ausentes, 
excepto aquelle maldicto Rodrigo de Menezes. 

— E o Conde da Torre, 

— Esse já lá vae caminho de Santarem, a 
esta hora. Mandei-lhe ordem para sahir imme- 
diatamente de Lisboa. 

— Mas o Sr. Infante não ha de ir sem comi- 
tiva alguma para Salvaterra , onde se reune toda 
a côrte, onde vae Sua Magestade a Rainha. 

— Elle anda a querer-me namorar a Rainha , 
que eu bem no percebo; e tambem a namorar- 
me o throno: mas ha de desenganar-se de que 
nem uma nem outra coisa é facil de conquistar 
quando eu não quero — disse El-rei encoleri- 
sado e batendo ao mesmo tempo tal punbada na 
cabeceira do leito, que fez saltar esmigalhada 
boa porção dos arrendados que o ornavam. — 
Pariremos para Salvaterra segunda feira, daqui 
a dois dias. Já o mandei partecipar á córte. 
Quero festejar a nova que a Rainha me deu , de 
que bia ter herdeiro a coroa. Ninguem esperava 
tal, hem! Foi uma surpreza para todos ; para meu 
irmão , para os do seu partido, e até para mim. 
— Sua Magestade terminou esta phrase com uma 
gargalhada tão prolongada e convulsiva, que pa- 
recia não poder finalisar nunca. 


O padre, que ouvíra a conversação de D. 
Affonso com um dos seus validos, julgou pru- 
dente acabar logo a missa e retirar-se. Antes 
porém de sair do quarto , aproximou-se da cama 
d'El-rei para, segundo o costume, lhe beijar a 
mão, e receber as suas ordens. O ruido que elle 
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fez ao atravessar a caza ; tirou Sua Magestade da 
convulsão de Tiso nervoso, em que o posera a sua 
propria graça chocarreira e miseravel. Parou de 
rir e voltando-se para o padre com gesto impa- 
ciente : 

— Que fazes, que queres tu aqui ? — pergun- 
tou elle. — Quem te disse que entrasses neste 
quarto. 

— Segundo as ordens“de V. M. — respondeu 
o padre enfiado e tremendo vim para dizer a 
missa. 

— Pois então dil-a; e deixa-me socegado. 

— Peço licença a V. M... 

— Para que? 

— Para lhe participar que já acabei: que já 
está dita a missa. 

— Ab! Ah! E verdade. Agora me lembra de 
que ha pouco te ouvi resmungar alli para aquelle 
canto. Elle disse a missa por inteiro, este ma- 
roto; não é assim Henrique Henriquez? 

— Creio que sim senhor — respondeu este. 

— Mas não esteve muito tempo a dizel-a. Eu 
não gosto de missas , nem de sermões compridos, 

-— Disse uma missa militar. . . em dia de ba- 
talha. 

— Está bom; está bom. Então merece re- 
compensa. Dá-lhe ahi algum dinheiro, para elle 
se regalar, este padre. Ab! E para compensar 
a missa que eu hoje não ouvi — proseguiu o 
Rei, mudando de tom —£escreve a Antonio Ca- 
vide, Henrique Henriquez, ordenando-lhe da 
minha parte que mande dizer immediatamente 
cem missas ás almas. 

— Pois sim, real senhor; vou cumprir im- 
mediatamente as suas ordens. 

— Podes safar-te — disse El-rei ao padre, 
quando este recebeu um cruzado da mão de Hen- 
rique Henriquez. — Já aqui não tens nada que 
fazer. 

O padre, sem pronunciar palavra, e recuando 
para não voltar as costas a El-rei, saiu rapida- 
mente do quarto, 

— Olha — proseguiu Sua Magestade , dirigin- 
do-se ao sen valido; — manda tambem dizer mil 
missas por alma de um defuncto; mas que co- 
mecem a dizel-as depois de âmanhã sómente, 
porque o homem ainda não morreu. Não quero 
que D. Luiz de Menezes vá para o inferno, quando 
morrer. Deus Nosso Senhor me livre de tal, que 
nunca mais podia dormir socegado. 


—V.M. sempre está resolvido a mandar ma- 


tar o Conde da Ericeira, 
3h + 
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— Estou , de certo que estou. É um malvado, 
um traidor, um insolente. Queres tambem pe- 
dir-me por elle, como o Castello-Melhor ? 

— Não, Senhor. Eu acho que V. M. faz bem 
em castigar os seus inimigos. — Quem os inimi- 
gos poupa, nas mãos lhe morre. O Conde de 
Castello-Melhor parece que ignora o rifão, 

— Ainda bem ; ainda bem que pensas, como 
eu. Hei de dar cabo de todos esses fidalgos trai- 
dores, que andam por ahi a conspirar contra o 
Conde; o meu rico, o meu bom Conde. — As 
missas quero-as bem distribuidas, pelos Santos 
de mais devoção — proseguiu El-rei. — São mil, 
não é assim? Eu disse-te mil. 

— Sim, real senhor. 

— Então vae contando. Trezentas ás almas , 
com cem a Nossa Senhora da Conceição. . « 

— Faz quatrocentas, 

— Mais cem a S. Bernardo. . 


— Quinhentas. i 
— Cem a Santo Antonio... . 

— Seiscentas. t 
— Cem ao Santo Christo do Carmo... 

— Setecentas. 


— Cem ao Bom Jesus de S. Domingos. . « 

— Oitocentas. 

— Cem ao Anjo da Guarda do Reino, . . 

— Novecentas. ) 

—E cem para que Deus Nosso Senhor apli« 
que ao que fôr mais do seu serviço... 

— Faz mil 

— É isso; ahi está como eu quero que sejam 
offerecidas as mil missas. E digam agora que eu 
sou mão. Elles dizem que eu sou mão, não é 
assim, Henrique Henriquez? 

— Não creio que ninguem ouse  commetter 
um tal sacrilegio. 

— Dizem , hão de dizer. E hão de tambem 
publicar por toda a parte-que meu irmão é um 
santo, que o Pedro é um principe perfeito. 

— Proclamam que Sua Alteza é um modêlo 
de virtude — accudiu, Henrique Henriquez. 

— Que mo venham dizer a mim, que o vi 
accommetter uma ronda alli ao: Rocio, e matar 
um pobre homem com um tiro de pistola, e eu 
lhes responderei. 

— Verdores da mocidade! 

— E aquelle rapaz que elle quiz assassinar, 
por causa do seu criado Gaspar Varella. . 

— Foi para salvar a vida, do seu moço da ca- 
mara, que o sr. Infante acutilou o talrapaz; o 
filho de um capitão de mar e guerra. 
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-— E Simão de Vasconcellos a quem elle deu 
uns tiros... 

— Simão de Sousa é irmão do Castello-Me- 
Jhor. Foi uma vingança. Mas dizem que o sr. Tn- 
fante está muito mudado: que se dá ás scien- 
cias... 

— Ah! Ah! Meu irmão dá-se ás sciencias ! 
“= exclamou El-rei a quem as astuciosas respos- 
tas de Henrique Henriquez haviam irritado. — 
Elle, que nem o seu nome sabe escrever , dar- 
se bs sciencias! O que o Pedro sabe é pegar 
bem n'um toiro, montar a cavallo, e deitar cães 
de fila aos mulatos da cavallariça. Querem fa- 
zer crer ao povo e á côrte que meu irmão é bom 
e virtuoso, para melhor guerrearem o Castello- 
Melhor ; pois perdem o tempo, que não hão de 
«<onseguir nunca tiral-o do meu lado. 

Henrique Henriquez alcançára o seu fim, que 
era excitar a colera d'El-rei contra o Infante. 
Elle não desejava, é verdade, a desunião dos 
dois principes; mas como via nessa desunião um 
meio seguro de melhor firmar o valimento do 
conde .de Castello-Melhor , e por conseguinte o 
seu proprio valimento , não hesitava em irritar , 
sempre que podia, em D. Affonso, o ciume que , 
desde a infancia, este sempre mostrára de seu 
irmão.. 

Vendo que o espirito d'El-rei estava preparado 
para receber a impressão que elle lhe desejava 
dar, o malicioso cortesão , que havia calculado a 
importancia dos meios de que dispunha, para 
excitar o rancor de Sua Magestade contra os 
inimigos do Conde valido, disse, com uma voz 
que clle artificiosamente fingiu commovida : 

— Não sei se devo importunor'a V. Mages- 
tade com um negocio grave , a esta hora, estando 
V. M. ainda deitado; mas a importancia. .. 

— O que é? — perguntou El-rei. 

— Esperarei que V. M. se erga, para lhe 
communicar então. .. 

— Dize , dize já. 

— V.M. ordena que eu diga. 

— Ordeno. 

— Então obedecerei a V. M. 

— Dize. Estavas callado com isso! 

— Chegou, haverá meia hora , antes da missa 
chegou ao Paço um homem, um capitão de mi- 
Jícias, creio eu... 


— Que quer? 


— Algum pretendente , desses que estão sem- 
pre a chegar do exercito, para pedirem recom- 
pensas de serviços que nunca fizeram. 

— Não: este não é pretendente. 

— Então que quer elle ao Conde ? 

— Não se sabe. O Conde não está no paço ; 
e o homem teima em esperar ; para lhe fallar a 
elle ou a V. M. 

— Está ainda ahi? 

— Está esperando na sala - dos  Tudescos — 
respondeu Henrique Henriquez. — Mas, se V; 
M. quer, manda-se pôr fóra do palacio. 

— É um segredo, o que esse homem quer 
dizer ao Castello-Melhor ? 

— Ao Conde ou a V. M. É um segredo , diz 
elle, de que depende a salvação da patria. 

— Sempre val a pena saber-se 0 que é — 
disse El-rei, cuja curiosidade Henrique Henri- 
quez soubera excitar, — Vou-me vestir. Isto, 
são horas. Vou-me vestir para ouvir o segredo 
do tal capitão de milicianos. 

Vestindo-se à pressa, com o auxilio do ge- 
neral de artilheria , aguilhoado pela curiosidade, 
correu á sua antecamara , e ordenou a um dos 
criados que ahi estavam esperando as renes (or- 
dens, que lhe trouxese à sua presença o capitão 
de milicianos, que estava na sala dos Tudescos. 

Não tardou em entrar pela antecamara d'El- 
rei dentro, de chapéu na mão, corpo curvado 
até mo chão, joelhos a dobrarem-se-lhe a cada 
passo, humilde, servil, reptilmente , 0 sr. copi- 
tão Aniceto Muleta. 


O sr. Aniceto viera ao paço para, como dis- 
semos, cumprir a promessa feita na vespera 00 
seu amigo Fr. Thomaz do Espirito Sancto. Mas 
ao saber que o Conde estava ausente , caiu-lhe 
a alma aos pés ao pobre capitão. Voltar porém 
a traz no seu intento, ir-se sem cumprir a 
promessa que fizera, era expôr-se a perder a 
util amizade do frade, as duzentas missas que 
este promettêra rezar-lhe por alma, e, O que 
mais era, a importante quantia de duzentos 
cruzados em boa prata de lei. Esperar , alli no 
paço, diante de tanta gente, era correr O risco 
de se yêr compromettido para com os parciacs 
do Tofante, e talvez de perder a vida. Oscilando 
entre um e outro destes perigos, hesitando en- 
tre os dois alyitres que se lhe antolhavam , o ca- 
pitão Aniceto foi-se deixando ficar , escondido no 
vão d'uma janella, na sala dos Tudescos; até 
que, vendo passar Henrique Henriquez de Mi- 
randa , resolveu confiar-lhe'o seu segredo, por» 


— Dizia elle que precisava fallar com o Conde 
de Castello-Melhor, para lhe reyellar um se- 
gredo da maior importancia. 
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que conhecia os laços de mutuo interesse que o 
prendiam ao Conde valido. E 

Henrique Henriquez: calculando logo a utili- 
dade , que de tão importante revelação podia ti- 
“rar a causa do valido, ordenou ao sr. Aniceto, 
que se preparasse para narrar a Sua Magestade 
o que ouvira em casa do Infante. O pobre Ani- 
ceto; tremendo de mêdo, buscou escusar-se de 
cumprir tão perigosa ordem ; porém a voz do ge- 
neral era tão imperiosa, e havia nos valentes 
da patrulha alta d'El-rei, que estavam na sala , 
tantas caras patibulares, que elle não teve re- 
medio sendo calar-se,, e esperar. 

O sr. Aniceto entrou pois na antecamara de 
El-rei, mais morto que vivo. Mal chegou ao 
meio da casa parou, deixou cahir o chapéu das 
mãos, e deu com ambos os joelhos em terra, 
como se lhe houvesse' cahido em cima um pezo 
de cem arrobas. 

— Ahi está, senhor, o homem que pediu 
para fallar a V. M. — disse Henrique Henriquez 
em alta voz. E chegando-se a Aniceto Muleta , 
murmurou-lhe ao ouvido : — Se não fallas , man- 
do-te tirar a pelle com um azorrague, 

— Que me queres tu? Que segredo é esse 
que tens para dizer ?-— perguntou Affonso VI. 

— Senhor... eu, ..— E a voz perdeu-se na 
garganta do miliciano. 

— Falla. 

— Eu... V. M. ha de ter dó de mim. .. 
porque, emfim, foi para bem do reino, .. o 
acaso, .. eu não queria, 

— Eu não intendo este homem! — exclamou 
El-rei impaciente. 

— Dize a El-rei, o que tens para lhe dizer ; 
e de pressa — disse o. valido, com um tom de 
voz , que fez quusi perder o alento ao desgraçado 
capitão. 

Fazendo das fraquezas forças, e n'uma con- 
tracção espasmodica de susto, que se podia to- 
mar por um acto de destemido arrojo, o sr. 
Aniceto , pondo-se de pé, exclamou : 

—Nem V. M., nem este fidalgo, é capaz 
de me deitar a perder , que eu bem no sei; mas, 
antes de dizer o que tenho para dizer , peço-lhes 
que promettam não revelar a ninguem o meu no- 
me... 

— Homem, tu esqueces que estás fallando 
com Sua Magestade — acudiu o Miranda. 


— Não; não esqueço tal — redarguiu o ca- 
pitão, a quem o medo daya coragem. — Sua 
Magestade não póde querer a morte de um seu 
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vassallo fiel, e por isso não lhe ha de custar a 
prometter guardar segredo do meu nome. 

— El-rei nem o teu nome sabe. 

— Mas póde querer sabel-o, e então... 

—E se Sua Magestade não quizer fazer a 
promessa que tu lhe pedes? 

— Não fallarei. 

— À Sua Magestade não faltam meios para te 
fazer fallar. Um mulato eum azorrague; um pô- 
tro eum carrasco; uma forca e uma corda fazem 
até fallar mudos, 

— Deus tenha misericordia de mim ! — excla= 
mou o desditoso Aniceto, caindo de bruços no 
chão. 

— Deixa lá esse miserayel — acudiu El-rei. 
— Nem val a pena de o atormentar. E é capitão 
de milicianos , isto! 

— Real senhor, prometta pelo amor de Deus... 
—murmurou o Muleta. 

— Prometto , sim. Ninguem saberá que foste 
tu que me disseste o importante segredo. — E 
dando uma gargalhada , El-rei proseguiu : — Mas 
ao menos ,, para me dar uma prova, de que te 
fias na minha palavra real, dize-me como te cha- 
mas. 

—— Eu peço perdão a V. M. de ter tido tão 
grande atrevimento — disse, um tanto mais so- 
cegado pela promessa d' El-rei , o capitão. — Mas 
era segurar a vida; e V.M. não póde leyar a mal 
que a gente tenha amor á vida. 

— Como te chamas? — perguntou Henrique 
Henriques, com impaciencia. 

— Aniceto Muleta, um criado de V. M. 

— Aniceto Muleta! Ah! Ah!— E Sua Ma- 
gestade cahiu n'uma cadeira, a rir como um 
perdido. 

À vista da hilaridade d'el-rei, o capitão do 
milicianos cobrou animo , foi-se levantando pouco 
a pouco, e finalmente ficou em pé de todo, 

— Onde foste buscar esse ridiculo nome? — 
perguntou D. Afionso, quando lhe passou um 
pouco o ataque de riso. 

— Aniceto , senhor , foi o nome que me deram 
na pia do baptismo — respondeu o miliciano. — 
Muleta , foi alcunha que me pozeram os rapazes 
da minha terra, por meu pac, que era coxo, 
me quebrar um dia nas costas a muleta, a que 
se abordoava. 

— Alguma lhe fizeste tu! 

— Injustiça , foi uma injustiça paterna. 


— Talvez fosse para te castigar de seres me- 
droso. 
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— Eu não sou medroso; pego a V.M. a mercê 
de me não ter na conta de medroso. 

— Então estas cautélas todas com que tens 
estado?... 

— Não é medo, é respeito ás reaes pessoas 
de V. M., e do sr. Infente. 

Apenas ouviu fallar de seu irmão, El-rei 
ficou logo serio: e com ar imperioso ordenou a 
Aniceto Muleta , que dissesse immedietamente o 
seu importante segredo. 

O sr. Aniceto contou então o que ouvira em 
casa de Sua Alteza; a historia do conde da Eri- 
ceira, e a deliberação tomada por D. Pedro de 
mandar assassinar o Castello-Melhor. 

— Pois a tanto se atrevem elles já! — excla- 
mou el-rei, quando Aniceto acabou a sua nar- 
rativa. 

— O odio dos conselheiros de Sua Alteza 
contra o Conde é tão grande, que a V. M. não 
deve causar admiração , o que este homem acaba 
de contar — disse Henrique Henriquez. — Por 
melhor que seja o coração do sr. Infante, Sua 
Alteza não póde deixar de ceder aos perfidos con- 
selhos, às sugestões e ás intrigas dos seus par- 
ciaes, 

— O coração de Pedro não é bom: e elle o 
que quer é realisar a idéa que a rainha minha 
mãe lhe meteu na cabeça. Quer ser rei; o Cas- 
tello-Melhor tem-mo dito muitas vezes, e elle 
bem sabe porque o diz. Pois hei de dar-lhe uma 
Jicção mestra. . . 

Henrique Henriquez, receiando que el-rei 
dissesse, diante do capitão Aniceto Muleta, alguma 
coisa que este podesse ir contar depois ao Corte- 
Real, interrompeu Sua Magestade, dizendo : 

— Senhor, este homem veio dar-nos um tão 
importante ayiso, que não deve ir-se da pre- 
sença de V. M. sem recompensa, .. 

— É verdade, é verdade. Dá-lhe dinheiro 
-— acudiu el-rei. — Dá-lhe o que elle pedir. 

— Não é dinheiro que eu peço a V. M., se- 
nhor. Outra coisa; duas coisas quizera eu que 
V. M. me fizesse — atalhou Aniceto Muleta, 

— Então dize que coisas são essas. 

— A primeira, era que ninguem sonhasse, 
se quer, que eu tinha vindo aqui dizer a V. M. 
esto segredo do sr. Infante. E a vida que eu 
peco a V.M. 

— Eu já te prometi segredo; e basta. Dize a 
outra coisa. 


— A outra coisa que eu quizera alcançar - da 
benignidade de V. M. é tambem a vida. 
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— Pois tu não estás vivo? 

— Mas póde, — a desgraça persegue muitas 
vezes os innocentes — póde acontecer que eu, 
por fatalidade , caia alguma vez nas mãos da jus- 
tiça; e que seja injustamente condemnado.. . 

— A justiça não condemna injustamente — 
disse D. Affonso, rindo. 

— Eu bem sei, senhor — proseguiu' o sr. 
Aniceto insinuando-se, por assim dizer, por en- 
tre as palavras d'El-rei, — eu bem sei que a 
justiça só faz justiça. Mas às vezes as apparencias 
«+. 0 ACASO... 

— Vamos, dize o que queres. 

— Quero, suplico a V. M. que me assigne 
um perdão para um condemnado. .. 

— Que pedido tão singular! Queres um per- 
dao para ti? 

— Assigne-mo V. M. deixando em branco o 
nome do réu. 

— Isso não faço eu. 

— V. M. disse que me dava o que eu lhe pe- 
disse; e eu o que lhe peço, é que me dê vida 
para um homem... 

— Então tu queres esse perdão para outro, 
que não para ti. 

— É para mim que eu o quero. Mas como 
espero não ter occasião de me servir delle — e 
Deus permitirá que assim: seja , — desejo “sentir 
em mim o poder de salvar, quando ou quizer , 
a. vida de um homem. É uma idéa que mo dá 
gosto. 
— Póde-se fazer o que este homem pede ?-— 
perguntou El-rei, voltando-se para Henrique 
Henriquez, 

— Póde, senhor — respondeu este. 

El-rei então, pegando da penna , assignou um 
papel, e mandou a Henrique Henriquez que es- 
crevesse nelle a ordem de darem a liberdade a 
um réu condemnado à morte; determinação que 
o cortesão immediatamente cumpriu. 

O capitão Aniceto Muleta beijando, com as 
lagrimas nos olhos , a mão de Sua Magestade , saiu 
da antecamara, e encaminhou-se logo, correndo 
pelos corredores e descendo aos pulos as escadas , 
para o Terreiro do Paço. Quando se viu ao ar 
livre tomou folego, e, depois de ter lido com 
muita attenção o papel que El-rei lhe dera, 
foi a passos lentos caminho da Graça. A ima- 
gem da forca, que na vespera o Conde da Torre 
lhe ergutra diante dos olhos, havia-se esvaecido 
de todo. 


Henrique Henriquez, que ficára, depois da 
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partida de Aniceto, só com Affonso VI, julgou 
comsigo que não devia deixar esfriar a colera de 
El-rei, antes excital-a a ponto delle tomar al- 
guma resolução violenta : por isso, deu-se pressa 
em participar a seu real amo, que Luiz Manco , 
um dos valentes da patrulha baixa, tinha visto, 
na vespera à noite sair do paço disfarçado um 


criado do Infante. 


—- E elle viu quem era esse criado? — per- 


guntou El-rei. 


— Viu , senhor, viu que era um tal Luiz de 
Mendonça. Um , que na ultima tourada ficou por 


morto na praça... 
— Que apanhou o lenço da rainha ? 
— Esse mesmo. 
— E donde o viu sair o Luiz Manco. 
— Da portaria das damas. 


— Da portaria das damas! Virá com algum 
recado do Infante. A rainha, a brizota, estará 
na conspiração ? Olha — bradou el-rei espumando 
de raiva — Henriqne Menriquez, vae-me chamar 
o Manco. Não, não m'o chames. Ordena-lhe que 
dê quanto antes cabo desse excommungado Luiz 


de Mendonça... 
— V. M. quer mandar matar... 
— Esse espido do Infante, esse traidor ? Quero : 


quero acabar com toda essa pandilha infame. O 
Francisco Banha já tem ordem para esperar o 
Conde da Ericeira hoje ou ámanhã, e dar-lhe o 


pago que elle merece pela sua ingratidão para 
comigo. Tão de desenganar-se que eu tenho força 
para castigar, quem me offende , para ser rei de 
véras. Vac, Henrique Henriquez, vac já levar 
as minhas ordens aos da patrulha baixa. Não 
quero que se perca nem um instante. Vae; e de- 
pressa. 

Para obedecer. às ordens de seu amo, o Te- 
nente General d'Artilheria saiu, sem dizer mais 
palavra, da antecamara real, Ainda se lhe ou- 
viam os passos na sala immediata, e D. Affonso 
murmurava ainda imprecações contra o irmão e 
os fidalgos que seguiam o seu partido, quando 
uma voz de mulher suave e sonora perguntou , 
abrindo cautelosamente uma porta falsa que ha- 
via na parede da antecamara : 

NV. M. permite que entre? 
JOÃO DE ANDRADE CORVO. 


; (Continia: ) 


DELPHOS. A PYTHONISSA. 


374 Contemplar os estragos produzidos pela acção 
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do tempo e pelas discordias humanas, é objecto que 
sempre excita a nossa curiosidade: e esta curiosidade 
sóbe de ponto, quando esses estragos foram sofíridos 
por monumentos grandiosos, a que a antiguidade pa- 
gou tributos de admiração , ou venerou com religioso 
acatamento. Quando nos apontam para as ruinas des- 
ses monumentos , e nos dizem , sobre estes despujos , 
que vedes aqui tão mudos e tão solitarios, brilharam 
a grandeza e a maguificencia de nossos antepassados , 
uma idéa de melancholia se apodera de nós, e no 

inspira o desejo de saber o que se passou nesse lc 

gar, de que já não ha senão tão tristes restos, que « 

tempo ha de consumir tambem. E ao Jermos a bisto- 
ria de sua grandeza e de sua decadencia, a nosso 
alma se abre ao sentimento da instabilidade das coi- 
sas humanas. 

Uma miseravel aldêa na Grecia moderna representa 
hoje a opulencia e as maravilhas de uma cidade, 
cantada pelos poetas , consagrada á immortalidade pe- 
los historiadores, cidade que foi outrora a mais fa- 
mosa do mundo hellenico. 

Junto da habitação das musas estava pois assentada 
a cidade grega de maior nome pela celebridade de 
seus oraculos. Delphos tambem se chamava Pylho, e 
dizem os mythologistas que este segundo nome lhe 
viéra do de uma serpente morta por Apollo neste 
mesmo logar. O centro da cidade era occupado pelo 
templo de Apollo, cujo. esplendor. não foi sempre o 
mesmo. Ao principio tinha sido construido de rama 
de loureiro trazidos do delicioso valle de Tempe. Se 
esta primeira construcção não parece conter-se nos Ji- 
mites da realidade , affastado desses limites para longe 
está o templo, que, destruido este primeiro, as abe- 
lhas fabricaram de cêra e de penas de ave; e o que, 
destruido este segundo , Vulcano construiu de bronze, 
com cujo zimborio havia um grupo de figuras, que 
encantavam os ouvidos com melodiosos concertos, 

O que passa por certo é que desde de longa data 
havia em Delphos um templo de Apollo, que foi de- 
vorado pelas chammas. Os amphictiões tomaram sobre 
sio cuidado de veconstrui-lo, mas os alemeonides;, 
familia poderosa de Athenas, espulsos pelos pisistra- 
tides, vieram por este tempo a Delphos, e obtendo à 
honra de dirigir os trabalhos da construeção, acaba- 
ram-no com mais magnificencia do que se tinha de- 
lineado, Havendo consagrado suas riquezas ao deus , 
os alemeonides de tal modo o interessaram em seu fa- 
vor, que elle, em seus oraculos, nunca annunciava 
successos aos Jacedemonios, se não fizessem guerra 
aos pisistralides. 

Posto que Delphos fusse n'um dos logares mais es- 
tereis da Grecia, esta cidade devia ter allingido um 
alto gráu de opulencia. Todos os seus babitantes, ho- 
mens, mulheres, velhos, creanças, eram oceupados 
no serviço do Deus, e curavam de merecer os favores 
delle, pelo cuidado que tinham, de attrahir os estran- 
geiros ao seu templo. Uma santa veneração aqui tra- 
zia de todas as partes almas curiosas e Limidas, que 
pagavam com as mais sumpluosas offertas a esperança 
de melhor sorte, ou ao menos de arrancar ao futuro 
o segredo de seu destino. O reconhecimento tambem 
fazia conduzir para aqui dadivas riquissimas. Lendo a 
discripção deste celeberrimo templo em Pausanias, 
enche-nos de espanto a quantidade de magnificas esta- 
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tuas, e de preciosidades de todas as castas, accumu- 
ladas aqui. E com que retribuia o bom do Deus tudo 
isto? Uma resposta curta, ambigua, mãus versos; e 
a irrisão secreta dos que a proferiam. Pois não pode- 
mos considerar como uma justa compensação de tan- 
tas despesas, e das fadigas de longas viagens, a utíli- 
dade da leitura das sentenças, que estavam escriptas 
à entrada do templo. No pronaon, ou vestibulo do 
templo, liam-se as maximas dos sete sabios da Gre- 
cia. A Solon era: conhece-te a ti mesmo (gnóthi scau- 
ton); a de Chilon: vér o fim d'uma vida longa (telos 
oran macrou biou), a de Pittaco: conhece a oecasião 
gnólhi kairon); a de Cleobulo :a moderação é optima 
ariston metron); ete. 


Os oraculos eram proferidos por uma sacerdotisa, 
que se chamamava Pythia ou Pythonissa, porque se 
sentava em uma tripode forrada com uma pelle, que 
se dizia ser da serpente Python, morta por Apollo im- 
mediatamente depois do diluvio de Deucalião. Antes 
de predizer o futuro, a Pytbia entrava em furor , fa- 
zia tregeitos hediondos , agitava-se horrivelmente , pro- 
foria palavras soltas e mal articuladas, e evocaya as 
almas dos mortos, 


Depois começava a pronunciar os oraculos, que eram 
primeiro ouvidos pelos chamados prophetas, que acom- 
panhavam a sacerdotisa no sanctuario , e se assentavam 
em roda da sagrada tripeça. Estes prophetas occupavam o 
logar mais distincto entre os ministros de Apollo, 
porque era a elles que os pios consultantes dirigiam as 
perguntas, e de cuja bocca recebiam as respostas. 


Logo á sabida do sancluario [estavam as mulheres 
consagradas ao serviço do Deus, que se punham em 
fileira, para não consentir que os profanos se aproxi- 
massem da tripode. Outras sacerdotisas occupavam-se 
em guardar o fogo sagrado, que ardia de noite e de 
dia sem interrupção. Outras mulheres, e tambem ho- 
mens, estavam encartegados dos banhos e das purii 
cações do templo. Se juntarmos a toda esta gente vo- 
tada ao serviço de Apollo, os tangedores de diversos 
instrumentos, os arautos que annunciavam as festas 
publicas, os choros de rapazes e raparigas , escolhidos 
para cantarem os louvores do Deus, e formarem dan- 
sas, concluiremos , que Apollo dava occupação á maior 
parte dos habitantes de Delphos. 


Como dissemos, a vida é tão activa e tão energicã 
desta cidade ilustre, onde nas grandes emprezas reis 
e principes pagavam riquissimo feudoa Apollo, resu- 
me-se hoje na vida monotona d'uma aldêa quasi des- 
habitada. A essa aldêa deram os turcos o nome de 
Castri. Em poucos logares se tocam de tão perto os 
extremos da magnificencia e da desotaçãi 
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NOTICIAS TE COMMERCIO, 


NOTICIAS CURIOSAS DA ILHA DE 9. 
MIGUEL, 


Em o n.º 8.º da Revista dos Açóres, lêmos 
o seguinte : 


375 « Sociedade de Beneficencia dos Artistas.-— A 
sua Mesa de Direcção acaba de publicar o relatorio da 
sua gerencia em 1850. Por elle se vê que o estado da 
associação é prospero , e que ella retoma forças, e in- 
cremento. Conta doze annos de existencia, e 266 
membros: com a receita de 1.587:841 fez face a 
178.402 réis. Já capitalisou, e mutuou 400.000 réis. 
Pouco tempo ha que a sociedade tomou uma determi- 
nação que sobre modo a ennobrece, e desde muito a 
justiça reclamava; nomeou Presidente perpetuo ho- 
norario ao Sr. Henrique José de Medeiros Calumbrei- 
ro Goes, marcineiro michaclense, que a instituiu, e 
ora está na America do Sul; mandando vir o seu re- 
trato para o inaugurar na sala de suas sessões. Honra 
lhe seja! O seu a seu dono. É um bello exemplo ; á 
falta de melhor, é proceder mui digno, com que a 
Sociedade confessa ao Sr. Goes a sua insolvivel divida 
de reconhecimento filial, 


Terrenos cultivados em Ponta- Delgada. — Dentro dos 
limites das tres freguezias da cidade, afóra quintas 
de habitações, se comprehendem 14 moios , 35 alquei- 
res, de quinta (plantações de laranjeiras) — 25 alquei- 
res e meio de vinha— e 70 moios, 20 alqueires de 
terra lavradia. — À unidade da nossa medida agraria 
é a vara de 12 palmos craveiros: cada superficie de 
duzentas varas quadradas faz um alqueire; 60 alquei- 
res ou 12:000 varas, um moio, Logo dentro da 
de ha 1,029:500 varas quadradas de terrenos cultiva- 

os. 


TOTAL DA EXPORTAÇÃO DE CERBAES E LEGUMES DA ILHA 
DE S. MIGUEL DURANTE O ANNO DE 1850. 


Generos Moios  Alqueires Valor em Rs, 
Milho 8327 47 119.920 9080 
Trigo 1925 52 57.776000 
Fava 1117 53 26.829,9200 
Feijão 373 191 11.199, 750 
Tremoço 190 8 3,4229400 

249.147,9430 


zõãõããõãããts 
NECROLOGIO. 
376 A Academia das Bellas Artes de Lisboa, que- 


ha pouco sofirêra na pessoa de Mr. Comte a perda de 
um de seus membros benemeritos, acaba de sofrer 
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outra, no dia 20:do corrente , na do distincto Pro- 
fessor, o Sr. André Monteiro da Cruz. — Nascido em 
Agosto de 1774, e dotado de grande propensão para 
a bella arte de pintura, o Sr. Monteiro juntou ás boas 
lições do habil Professor de Pintura de decorações , 
Gaspar José Raposo , a pratica e exercicio continuado 
nas obras de seu mestre. Deste modo fez muitos pro- 
gressos; e foram geralmente. louvadas as. produeções 
deste Artista, que não só se distinguiu em pintar or- 
namentos,, mas tambem paizagens, caças, e outros 
produetos naturaes, que foram, e tem sido gostados 
e apreciados pelos Professores , e pelo publico intel- 
ligente, — Além. des pinturas que existem em casas 
particulares, são obra de seu pincel duas paizagens , 
representando a manhã, e a tarde , pintadas em duas 
sobreportas no Reol Palacio d'Ajuda, dois paineis de 
Exposição existentes na Academia , eoutros — Tendo 
exercido o magisterio. na repartição das obras publi- 
cas, foi nomeado por Decreto de 25 de Outubro de 


Paizagem , e de Productos naturaes da Academia das 
Bellas Artes de Lisboa , logar que serviu eflectivament 
e sem interrupção alguma, por ter uma compleição 
forte e robusta, até que sendo acommettido de dolo- 
rosa. prolongada enfermidade , sucenmbio finalmente 
ao duro golpe da morte, em estado de grande abati- 
mento, e na avançada edade de quasi oitenta annos. 
Sit illi terra levis, 


A. 


DS 


PLANTAS CONHECIDAS. 


377 As especies de plantas até agora conhecidas | 


pelos botanicos, sobem ao numero de 44,000, Neste 
numero comprehendem-se 6,000, do genero Criptoga- 
mo, isto é sem flor, semente, ou fruclificação visi- 
vel. As 38,000 restantes são todas phancrogamas , isto 
é que tem flor , ou orgãos visiveis de fruclificação, e 
acham-se distribuidas pelo seguinte modo : 


Na Europa... Ha 7,000 
Regiões temperadas da. Asia. . . 1,500 
Asia entre os Tropicos. 4,500 
Na Africa Euro E . 3,000 
Nas duas Zonas temperadas d'America . - 4,000 
America entre os Tropicos ....... 13,000 
Nova Hollanda, ou ilhas do Pacifico . 5.000 

Total 38,000 


DURAÇÃO DAS NOITES EM VARIAS PAR- 
TES DO GLOBO DESDE O EQUADOR ATÉ 
A ILHA DE MELVILLE. 


378 Em Cayenna, Pondichery a noite mais longa 
é de 12 horas — Em S. Domiugos 13 — Em Ispahan 
14— Em Paris, Dijon, e Carcassone 15 — Em Ar- 
rhas e Dublin 16 — Em Copenhague 47 — Em Sto- 
ckolmo 18 — Em Dronthein e Archange] 20 — Em Vea, 
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em Bothnia 21 — Em Tornes 22 — Em Enoutekies q 
ausencia de sol dura consecutivamence 42 dius— Em 
Wardhuns 66— No Cabo do Norte 74 — Na Ilha de 
Melville 102. 


LINGOAS DO MUNDO ACTUAL. 


379. Lingoas — Europeas. 
Asiaticas 
Africanas. 
Americanas. .,.. 


« 


« Total das lingoas e dialectos 
conhecidos, 


N. B. A Biblia acha-se tradusida em 139 lingoas, 


1836 Professor proprietario da Aula de Pintura de | sendo 40 Asiaticas. 


POVOAÇÃO DO GLORO. 


380 
Europa 242.000,000 
Azia . 580.000.000 
Africa - 92.000,00 
America 150,000000 


= 10,000,000 


1.074.000, 000 


Terras Polares . 


Deste número pertence à China. .... 250.000,000 


Contendo este imperio : 


Provincias... 
des de primeira ordem 
Cidades de s 
Praças fortes. 


MEMORIAS DE UM HOMEM DE JUIZO. 


Pelo auetor do papel curioso, nos foram entre- 
gues as memorias, que hoje começamos a publi- 
car, e que ineditas e no proprio authographo nos 
foram pessoalmente entregues. Parece-nos que os 
nossos leitores nos agradecerão esta publicação. 


381 Dedicado ás artes e nestas pronunciado pela 
Dramática, o nome de.,... é conhecido nas úlficinas 
bellicas e nos campos das batalhas. Rico proprietario 
dos thesouros de Minerva, olho do alto do throno das 
Bellas Artes, para o mundo commum. Se Vulcano 
forjando raios, Marte brandindo a lança, Neptuno 
sulcando as aguas, Jove dirigindo esses raios, Apollo 
dedilhando a Iyra e Cadmo a Thebuna, fundaram mu- 
ralhas, atravessaram os mares; conduziram a força e 
o dominio ; e por taes portentos foram reputados deu- 
ses; parece que ao actor militar consumado e conde- 
corado , ao arlifice actor, polido nessas elevadas e 
verdadeiras scenas de realidade e gloria compete um 
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logar distincto apropriado. — Os suecos 'da' nutrição 
e aquelles de que se carece para prolongar a existen- 
cia, existem aonde o Orbe vem fundir as suas rique- 
zas, e... e donde eu venho aos pés de Vossa Mages- 
tade buscar abrigo. Só á vossa excelsa reetidão, oh! 
Rainha Universal, poderei dever abrigo, amparo; — 
Uma barraca em que repousem os illustres feitos de 
armas e artes com aquelle que soube merecer os elo- 
gios , os louvores e os applausos marciaes , e que hoje 
se vô abandonado aos azares de uma sorte mesquinha : 
e queiram os benignos Céus que o tecto augusto deste 
pavilhão, residencia de uma cruz de campanha, não 
estorve a fecundidade incitada no verdor dos meus 
annos, assim como não estorva os multiplices da na- 
tureza. É 

Solar Capella da Gloria na guerra Peninsular erecta 
no Rio de Janeiro, premio de altos feitos hervicos. 

Rio de Janeiro 9 de Janeiro de 1851. 


Rio de Janeiro 23 de Janeiro do 1851. 

Ordens do dia, serviço militar e em campanha ; 
subordinação ; cumprimento de ordens... sob pena de 
perdimento de vida, ou de morte em campanha na 
execução do real serviço; corda e ordens constitue 
a realeza, o povo não tem foros, não tem corôa, não 
tem nobreza. pg, 

A igualdade perante a lei jurada na constituição 
garante a cada um individuo o seu direito relat 0, 
porem não lho confunde, e nem póde confundir-lho. 
Dividas e peccados quem os faz, é quem os paga. As 
mercês e as graças formam o resultado em pagameuto 
ao benemerito , pois que a punição constitue o resul- 
tado da violação. 

Os salões magníficos, os doirados aposentos , recom- 
mendam os actos e os actores: os campos marcados 
dão a conbecer as almas grandes; que, longe de es- 
vaecer-se não declinam da esphera, que os collocara 
sobre o solo dos combates. 

Assim como às borrascas officiaes e as do leme se 
quadram com a athmosphera, e as aguas alfim de 
medrar em seus rumos e destinos, sempre com a vista 
fixa no horroroso resultado , nos elementos de glori: 
assim o artilheiro se identifica com o homem do le- 
me, com as manobras para empregar O liro, em 0c- 
casiões de operar como general; como este dirige os 
ataques e faz que a desenrolada bandeira ondeie trium- 
phante. É com a presença de espirito, é com a honra 
que exultam as nações e brilham as armas. Porém esta 
tarefa é dos filhos das bellas artes, e só para aquelles 
que buscam o alcacer da gloria, o recinto do amor 
divino, 

Armas e lettras; Arithmetica do mar e terra. Guerra 
em Hespanha; em Badajoz anno de 1812 e por mar 
ao sul desde Alicante á Catalunha até 1814 sob o 
commando dos generaes Lord Wellington, Beresford , 
Maitland, Clinton e Murray. Direito militar de... 


Rio de Janeiro 24 de Janeiro de 1851. 
Propriedades d'alma 


Entre os homens, em geral, notam-se proprieda- 
des phisicas e propriedades moraes. Homens de boa 
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figura sem propriedades moraes. Homens de má f- 
gura dotados de boas propriedades, servindo uns e 
outros tão sómente para formar orlas na estampa em 
que fulguram os homens illustres , cujas propriedades 
dºalma, assim como o vinho expulsam de si tudo 
quanto se torna estranho á sua pureza e balsamo. 

O valor marcial puro, e bem natrido, não póde 
conter-se serão nas almas puras. Não devia: dize-lo 
mas cumpre confessa-lo. O homem que peza nas con- 
chas de uma balança, em uma a existencia, e em 
outra a reputação, e que só encára a existencia do 
fiel, diviza a Divindade com quem se identifica; por 
tanto desce á execução com quem se abraça. Desta 
arte mereci os louvores da real artilheria britanica 
attestado, e uma cruz de campanha ! 

O recipiente que soube conter as minhas tão nobres 
propriedades, ainda se conserva intacto , ainda as não 
deixou evaporar, e a minha cruz é a maior das da 
campanha da guerra Peninsular. E 

O legado que se conserva nesta cidade para o mais 
distincto daquella guerra, é minha propriedade , e é 
aquella que tremula nas bandeiras do Brasil. 

Obedecer pelo temor de ser arcabuzado, é 0 re- 
sultado da disciplina militar, porém não é o fóco dos 
Er de luz em que se cruza a cruz da gloria mar- 
cial. 

Vergonha, probidade , consciencia , ordenação do 
reino, que vejo da republica romana ; ordenanca mi- 
litar , leis divinas e humanas ordenam e mandam , que 
ao heroe crédor por altos feitos serviços se entregue 
9 patrimonio ; quem o não exceuta é traidor , no equi- 
librio da pena de arcabuzado por falta. Segundo o 
disposto e jurado nos artigos de guerra, juramento 
de bandeiras e juramento de constituição em 1821 no 
Brasil, consequencia da jurada em 1820 em Portu- 
gal, séde do reino e possessões portuguezas. 

Constituição, constituir é dar poderes a procura- 
dores simplesmente para tado quanto se Jímita a bem 
de direitos patrimonises, como o foram e ainda são 
os adquiridos na conquista de Portugal e dominios, 
em que se contem premios em ordens militares, an- 
tigamente, merecidos e de novo havidos em direitos 
de sangue novissimo, nobreza nova adquirida por 
peitos nobres em que se arvorou, por entre 0 fogo é 
sangue as sagradas quinas em cruz Divina, e que bri- 
lharam na minha cabeça em escudo santo. 


[Continta. ] 


SAINFOIN OU ESPARCETO. 


É actualmente o tempo mais proprio da se- 
menteira deste prado artificial, o melhor até 
hoje conhecido, para terrenos seccos , ruins, e 
pobres: aquelle a que os mais celebres escripto- 
res de agricultura dão os maiores elogios ; e que 
não só dá alimento para os gados, mas fertilisa 
o terreno. 

Vende-se na rua dos Fanqueiros n.º 82, an- 
dar 1.º — 800 réis o alqueire. Dão-se ahi gra- 
tis as Instrucções para a dita sementeira. 


